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RESUMO
Um exper imento foi realizado em
condi ções de campo, em Pirac icaba (SP),
visando avali ar a eficiência de difer entes
produ tos químicos, em aplicação folia r,
na taxa trans pira tória e no potencial da
água de folhas das plantas de seringueira
(He Yea brasi liens is cv. RRIM 600) com
1,5 ano de idade . Os tratamentos u-
tiliz ados foram: polis sulfe tc, de
polietileno (Good-rite peps) 0,04 %,
oxiet ileno docosanol (Oed green) 2%,
caulim (sili cato de alumi nio) 3%, e
atraz ine 50 ppm, alem do controle..
Através do método da pesagem rápida de
folhas destacadas , com balança
de torço tipo Jung, verif icou-se
a perda de água pelas planta s de se
ringuei ra foi res tri ngida signif ica
tivamente pelo ant i-transp ira nte me
tabóli co (at raz ine) com relação ao
contro le, aos formadores de filme e ao
ref letor. Pol issulf eto de pol iet i leno
apresentou as menore s amplitu de s de
var iações na tax a respir ató ria . Atrazine
também promoveu a manutenção do
potenc ial da água das folhas mais alto
(-7,8 bars) com relaçã o ao contro le
(-14,8 bars), de acordo com
determinações efe tuadas atr avés da
Câmara de Scholande r.
PALAVRAS CHAVE: ant itr ans pir ant e,s e
rin gue ira , pot encia l da
água
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SUMMARY
EFFECTS OF CHEMICALS ON
TRANSPIRATION AND WATER
POTENTIAL OF RUBBE R PLANT
(Hevea brasi liensis Muell . Arg. cv.
RRIM 600)
This research deals with the effec ts
of chemicals on transpiration and water
poten tial of Hevea brasi liens is cv. RRIM
600 on plants, with 1,5 year old, under
field conditions. Rubbe r plant s were
sprayed with polie thylen e polysulfi te
0,04%, oxyethylene docosanol 2%, kaolin
3%, atraz ine 50 ppm, and check. A higher
efficiency again st water loss was
observed for atraz ine (10,9 mg water .
cm-2 . min -1) in relat ion to check plants
(14,6 mg water . cm . min-1) at the
maximum transpirat ion rate average.
Polyet hylene polysu lfite presented lower
ampli tude varia tion of the transpirat ion
rates durin g the measuremen ts at the day
period. Atrazine promoted the
maint enance of a highe r water poten tial
(-7,8 bars) compared to check treatment
(-14,8 bars) .
KEYWORDS: Rubber plant, antitrans-
pi ra nt s , wa te r po te nti al .
INTRODUÇÃO
O processo transpiratório ocorre devido a
demanda de umidade criada pela atmosfera,
este é o principal fenômeno envolvido nas
relações hídricas das plantas, sendo que
os gradientes existentes no sistema
solo-planta-atmosfera respondem pela
absorção, transporte e perda de água
pelos vegetais. A transpiração mostra-se
necessária ao processo de resfriamento
da super fície folia r, distr ibuição da água
e transporte de nutrintes no inter ior da
planta (1).
Na cultu ra da seringueira, o plant io
de mudas com dois lançamentos maduros
pode atingir altos níveis de perda no
campo , se as condições de precipitação
nos dois meses pós-plant io não se
mostr arem favoráveis. Isto ocorre devido
ao gradiente de potencial da água
estabelecido pela transpiração na fase
que antecede a iniciação da rizogênese,
provo cando inici almente o murchamento
foliar e poste riormente forte défic it
hídri co na planta.
A aplicação de produ tos químicos
sobre as folhas, com propr iedades de
antit ransp irantes, pode aumenta r a
resis tênci a das folhas à difusão do vapor
de água, promover aumento do potencial
da água na planta e evitar a dessecação
(5).
Através da aplicação de anti -
transpiran tes, pode-se facil it ar o
enra izamento e a taxa de sobrevivên cia
das mudas no transplante, favorecer o
desenvolvimento controlar os efeitos do
défice hídri co (7). A utilização de anti -
transpiran tes pare ce ser mais eficiente
quando a umidade do solo encontra-se
4C% abaixo da capac idade de campo (8).
Alguns antit ransp irantes podem afeta r a
fotossíntese e a fixação do dióxido de
carbono, além de aumentarem a
temperatura folia r, sendo que os
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produtos refle tores parecem não tra zer
esses inconvenientes (10).
Os antit ranspirant es podem ser
classifi cados em formadores de filme,
refletores e metabólicos.
Os formadores de filme blo queiam a
saída do vapor de água das folhas através
da formação de cama das monomo-
lecul ares sobre a super fície do limbo
foliar, sendo geralm ente const ituídos de
álcoois de cadeias longas. Dentr e esses ,
encontramos o polis sulfe to de polie tile no
(Good-rite peps) que se polimeriza sobre
a folha , formando úma verdadei ra
película plást ica. Verif icou -se que a
aplicação deste anti transpi rante em
feijoeiro, nas doses de 0,0; 0,5; 2,0 e 5,0
ml. 1-1 , proporcionou transpiração média
diária de 23,4; 18,9; 15,3 e 13,9 mg .dm-2
.min -1 (2). Aplicação de polisulfeto de
polie tileno 0,05 % no trans plante de
pessegueiro 'Tali smã' não afetou o
desempenho das mudas (1). Pulve rização
foliar com polissulfeto de polie tilen o
0,06% não alterou signi ficat ivamente o
dese nvolv imento das mudas de figue ira
'Roxo de Valinhos', por ocasião do
transplante(4).
Outro produ to deste grupo , bas tante
utili zado, e o oxiet ileno docosanol (Oed
green ) obtido do óleo de colza . Este
transpiran te mostrou -se eficiente no
transplante de pessegueiro 'Tali smã' (14).
Foi verificado que o tratamento de umdas
de limão 'Cravo', por imersão duran te 1
minuto, em oxiet ileno docosanol 3,6 e
9%, diminui signi ficat ivamente a perda
de plantas (6).
Pulverização de figueira 'Roxo de
Valinhos' com oxietileno docosanol 4%,
aumentou a porcentagem de sobrevivência
das mudas transplantadas (4). Aplicação
de oxietileno docosa
nol 10%, no transplante da seringueira
'RRIM 600' com 1,5 ano de idade, evitou a
seca dos ponteiros e a dessecação das
mudas(3).
Os produtos refletores promovem
redução da radiação líquida na vegetação.
Atuam através de aumento no albedo,
causando maior reflexão da radiação solar
(5). Um dos mais utilizados dentre os
refletores é o caulim. Este agente refletor,
aplicado através da pulverização, em
amendoinzeiro , reduziu a perda de
água pelas plantas (8). Aplicação de
caulim favoreceu a economiade água em
plantas de cevada (16). Os componentes
da produção de plantas de trigo também
foram melhorados com a utilização de
caulim (11).
Os antitranspirantes metabólicos
induzem uma redução na abertura
estomática, restringindo as trocas gasosas
através do ostíolo. Estes produtos podem
interferir no potencial de pressão das
células guarda, como no caso do herbicida
atrazine, ou alterar a permeabilidade da
membrana plasmtica da célula. Aplicação
de atrazine favoreceu o equilíbrio hídrico
em plantas de sorgo (9). 0 uso de atrazine
revelou - se promissor para aumentar a
produção do amendoinzeiro (12). Plantas
de cevada mostraram-se mais eficientes
no uso da água quando pulverizadas com
atrazine (17).
Neste trabalho, procurou-se in-
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vestigar os efeitos de antit ransp irantes
em seringueira 'RRIM 600' através da
determinação da transpiração e do
poten cial da água nas plan tas.
MATERIAIS E METODOS
Real izou-se o ensaio no Hort o
Expe rime ntal do Departamento de Botânica
da E.S.A. "Lui z de Quei roz " em Piracicaba
(SP) .Foram uti lizadas mudas uniformes de
seringueira (Hevea brasil iensis cv. RRIM
600) com 1,5 ano de idade, altura média de
65 cm, plantadas em sacolas plásticas.
Em 05/10/84 procedeu-se a irr igação do
subs tra to cont ido nas sa colas até o pont o de
saturação. Em seguida as plantas foram
pulveri zadas com os antitr anspirantes até o
pont o de escorr imento . Os tra tame ntos
foram com polissulfeto de polietileno
(Good-rite peps ) 0,04%. oxi tileno
docosanol (oed gree n) 2%, caul im ( sil icato
de alumínio) 3% e atrazine 50 ppm, além do
cont role, sem apl icação de antitranspirante.
Em 06/10/84, a partir das 6:00 h da
manha, com intervalos de 2 h, até as 18: 00
h, foram efetuadas determinações do peso
de folhas maduras em balança de torção,
visando estabel ecer o peso da água perdida
na transpi ração, por unidade de área fol iar e
por unidade de tempo. Para isso, uti lizo u-se
o método das pesagen s rápidas de folhas
destacadas (13). Com uma balan-
ça de torçã o tipo Jung (Heidelberg,
Alemanha), convenientemente protegi da
da ação dos ventos por uma caixa de
acrílico transparente, efetua ram-se três
pesagens de 1 minuto para cada folha,
estabelecendo-se a variação média de peso
correspondente a transpi ração, por unidade
de área do limbo foliar (cm2 ) e por
unidade de tempo (min). A area foliar foi
calculada com base ao peso do molde da
folha tomado em papel Whatman n01, em
relação ao peso de uma área conhecida de
papel.
As determinações da taxa transpi ra-
tória foram acompanhadas pelo
estabelecimento da tempera tura e da
umidade relativa no local, durante o
período de estudo.
Em seguida , as plantas foram levadas
para condições de casa de vegetação e
mantidas sob irrigação normal. Em
15/10/84 efetuou -se irrigação, às 10 horas,
sendo qúe das 15 às 16 horas realizaram-se
determinações do potencial da água em
folhas maduras da seringueira. Para isso
utilizou-se a Câmara de Scholander da
PMS Instrument Co. (Corval lis, Oregon)
provida de uma fonte de nitrogênio (15).
RESULTADOSE DISCUSSÃO
Observando-se a Figura 1, verifica-se
que no dia da determinação (06/10/84) a
temperatura máxima ao sol foi de 39oC,
ao redor das 14:00 horas, com
uma umidade relativa do ar em
torno de 38%, contra os 20oC e
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Figura 1 - Temper atu ra atu al (°C) e umidade rel ati va do ar (%) nos dif eren tes
hor ári os do dia 06/ 10/84, cor res ponden tes aos momentos da col eta de
fol has par a determina ção da tra nsp iração pe lo método das pes agens
ráp ida s.
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96% as 6:00 horas da manhã e 24 oC e
72% as 18 horas .
A Figura 2, apresenta a transpi ração
(mg água.cm -2 .min -1) das folhas de
serin gueira , duran te o dia, para cada
tratamento , most rando a média em cada
horário de medida. Veri ficou-se que
ocorreram padrões difer entes de
transpiração de acordo com o tratamento,
sendo que a transpiração media máxima
não ocorreu a maxima temperatura (14
h), mas aprox imadamente 2 horas antes
(às 12 h), ao passo que para atraz i ne já
ocorreu as 10 horas . O atraz i ne
desta cou-se por promover menor taxa de
transpiração, em relação ao controle,
sendo que isso foi obser vado desde as
primeiras leituras. O tratamento que
expressou a taxa transpi ratóri a máxima
foi com cau lim, que apresentou um
modelo semelhante ao da resposta a
variação diurna do controle, seguindo do
tra tamento com oxiet ileno docos anol,
que apresentou variação nas medições
inici ais em seu modelo de resposta.
Considerando a taxa transpirató ria
media maxima, os efeitos dos
tratamentos em ordem decrescent e fo
ram: caulim > oxiet ileno docosanol >
controle > polisulfeto de polie ti leno >
atraz ine, com perdas respectivas de 16,4;
15,4; 14,6; 13,8 e 10,9 mg água. cm .min
. Em relação a menor taxa transpiratória,
a ordem decrescente foi: caúlim >
con trole > polisulfeto de polie tileno >
atraz ine = oxiet ileno docos anol, com
perdas respectivas de-2,4; 2,3; 1,9; 1,6 e
1,6 mg água.cm-2 .min -1 .
Considerando a ordem decrescente das
ampli tudes de variação nas ta xas
transpiratórias em todos os horár ios teve -
se: caulim > controle > atraz ine >
oxiet ileno > docosanol polisulfeto de
polie tileno. Plant as tratadas com caulim
chegaram a uma transpiração media
maxima de 26,3 contra 20,7 das controle
e 16,1 mg - água .cm -2 .min -1 daquelas
tratadas com oxiet ileno docos anol.
A Figura 3 apresenta as respostas
comparativas entre tratamentos para cada
horario de medição. Veri ficou-se
novam ente que não ocorreu constância
entre os tratamentos para cada horar io.
Assim , as varia ções nas taxas
transpiratórias medias para os
tratamentos com poli -sulfe to de
polie tileno, oxiet ileno docos anol, caulim
e atrazine, em relação ao controle, foram,
respectivamente:
As me di çõ es da s 14 e 16 ho ra s a
cu sa ra m tax as t ra ns pi ra tor ias su pe -
ri ores ao cont ro le em todos os t ra -
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tamentos, ocorrendo as diferenças
maiores, como a de 159% maior , para
polis ulfeto de polie tileno, no hora rio das
14 horas , ou seja, na ocorrênci a da maior
temperatura ambiente, embora não
houvesse aqui maior taxa transpiratória.
Destaca-se tam bem o tratamentos com
caulim, apresentando maior freqüência de
taxas transpirat órias super iores ao con -
trole, exceto nas duas primeiras me dições
e o atraz ine com a maior freqüência de
taxas infer iores (ate 78%).
O comportamento dos produtos
aplicados , em função do que pode ser
encon trado na liter atura , confi rmou a
efici ência do atraz ine (12) e não se
verif icou o comportamento usual
do caulim. Todavia, deve-se
considerar que as doses utili zadas
corresponderem à metade da normalmente
recomendada na literatura , o que
também explicaria a baixa eficiência
do oxiet ileno docosanol, que mos-
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trou ser promissor como antit ransp i rante
em mudas de serin gueira (3).
Considerando os produ tos anti-
transpiran tes utilizados e suas do ses,
verif icou-se, em ordem decrescente , a
efici ência de acordo com sua categoria:
metabólicos (atrazine) > formadores de
filme > refletores (caul im), sendo que
somente o metabólico foi super ior ao
controle.
Apesa r da maior efici ência do
atraz ine, e aconselhável concluir sobre
sua validade somente após algum tempo
de produção de matér ia seca, pois pode
ocorrer algum efeito negat ivo sobre o
metabolismo normal da planta, com
preju ízos ao acúmulo de matér ia seca. As
determinações do potencial de água nas
folhas tratadas no (quadro 1) confi rmam
aquel as da taxa transpiratória quanto à
efici ência dos compostos testados.
Os potenciais mostraram varia-
Quadro 1 - Valores do potenc ial da água em bars determinados com a Gâma ra de
Scholande r em folhas medianas e maduras de mud as de Hevea
bra sil ien sis cv. RRIM 600 tra tadas com ant itr anspirantes e irr igadas 5 a
6 horas antes das med idas. Med ias de trê s rep etições.
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cões de -6 a -17 bars, nas determinações
realizadas . O atrazine, que evitou uma
taxa transpiratória elevada , permitiu,
desta manei ra, a manuten ção de um
poten cial maior de água nas folhas, o
que e desej ável .
PLANTA DANINHA 47
